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vida atual coloca em questão muito do que o homem herdou de seus antepassados.  por isso
que sur!em tantos "pro#lemas modernos$ e "e%i!&ncias da 'poca$. (ue tipo de "pro#lemas$
pertur#am o mundo ho)e* + questão social, a questão do feminismo, pro#lemas educacionais
e escolares, pro#lemas relacionados ao direito, - sade, etc. /elos mais diversos meios
procuramse soluçes para estes pro#lemas, sendo incalcul2vel o nmero dos que afirmam

terem esta ou aquela "f3rmula$ para resolver este ou aquele ou, pelo menos, contri#uir com al!o
para sua solução. 4 nessa situação fazemse valer todos os matizes poss5veis do comportamento
humano6 o radicalismo, que toma ares revolucion2rios as tend&ncias moderadas, com respeito pelo

e%istente, querendo desenvolver o novo e o conservadorismo, que lo!o se a!ita quando se toca emanti!as instituiçes ou tradiçes. 4 ao lado dessas atitudes principais e%istem inmeras
intermedi2rias.

(uem analisar mais profundamente a situação não poder2 a#sterse, perante todos esses
fen8menos, do sentimento de que nossa 'poca possu5 apenas meios inadequados para enfrentar as
e%i!&ncias feitas ao homem moderno. uitos querem reformar a vida sem conhecer realmente seus
princ5pios #2sicos. (uem quiser fazer su!estes para que al!o aconteça no futuro não poder2 darse
por satisfeito com um conhecimento superficial da vida dever2, antes, pesquis2la em pro
fundidade.

+ e%ist&ncia toda ' como uma planta, não a#ran!endo apenas o que se apresenta - vista, mas
contendo em seu :ma!o um estado futuro. (uem v& uma planta apresentando apenas folhas sa#e
perfeitamente que ela ter2, dentro de al!um tempo, flores e frutos contudo, a planta )2 possui, de
maneira invis5vel, a disposição para essas flores e frutos. as como poderia opinar so#re o aspecto
desses 3r!ão al!u'm que se limitasse a estudar na planta apenas o que ela apresenta ao olhar do
o#servador no momento presente* S3 poder2 faz&lo quem conhece sua natureza 5ntima.

;e maneira an2lo!a, a vida humana inteira cont'm as disposiçes para seu futuro. <ontudo,
para se poder dizer al!o a respeito desse futuro ' preciso penetrar na natureza oculta do ser
humano. =ossa 'poca carece da inclinação correta para isso, pois se dedica antes ao que se
manifesta na superf5cie, acreditando vir a entrar em :m#ito incerto se avançar at' o que se furta -
o#servação e%terior. 4 verdade que a coisa ' mais f2cil no caso da planta, pois todos sa#em que
esta )2 muitas vezes teve frutos. + vida humana s3 e%iste uma vez, e suas flores futuras nunca
tiveram e%ist&ncia anterior. =ão o#stante, estas pree%istem no homem como disposição, como ' o
caso das flores numa planta que momentaneamente s3 carre!a folhas.

4%iste uma possi#ilidade de se sa#er al!o acerca desse futuro, desde que o o#servador
atravesse a superf5cie do ser humano e che!ue ao seu cerne. +s inmeras id'ias reformistas do
presente s3 se tornarão pr2ticas e fecundas quando #aseadas em tal an2lise mais profunda da vida
humana.

/or sua pr3pria natureza, a <i&ncia 4spiritual deve ter por tarefa oferecer uma cosmovisão
pr2tica, que a#ran)a a ess&ncia da vida humana. =ão se trata de determinar se e%iste )ustificativa
para muitos movimentos que ho)e em dia levam essa denominação. Tratase da ess&ncia da <i&ncia
4spiritual e do que esta  pode ser se!undo essa ess&ncia. 4la não deve ser uma teoria indefinida

destinada a satisfazer a mera curiosidade co!nitiva, nem um meio reservado a uns poucos que,e!oisticamente, alme)em para si pr%prios um !rau superior de evolução. + <i&ncia 4spiritual pode
contri#uir para a solução das mais importantes tarefas da humanidade atual e para o
desenvolvimento de seu #emestar.1

<ontudo, ao assumir tal missão a <i&ncia 4spiritual dever2 contar com o fato de vir a sofrer
muitas cr5ticas e dvidas por parte de radicais, moderado s e conservadores em todos os dom5nios
da vida social. <om efeito, não poder2 dar satisfação a qualquer partido, pois suas premissas
transcendem qualquer partidarismo.

4ssas premissas são e%clusivamente #aseadas num aut&ntico conhecimento da vida. (uem
conhece a vida s3 se propor2 tarefas que nasçam dela. =ão esta#elecer2 pro!ramas ar#itr2rios, pois
sa#e que as leis fundamentais da vida não serão, no futuro, diferentes destas do presente. +
pesquisa espiritual não dei%ar2, portanto, de respeitar o que e%iste. Se)a qual for a necessidade de
reformas, procurar2 encontrar, no que atualmente e%iste, os !ermes para o futuro. as sa#e
tam#'m que todo viraser cont'm um crescimento e uma evolução. /or isso se lhe manifestarão,
no que e%iste atualmente, os !ermes para uma transformação, para um crescimento. + <i&ncia
4spiritual não inventa pro!ramas, mas os deduz do que e%iste. /or'm as concluses assim resul

tantes constituem, em certo sentido, um pro!rama em si, pois cont&m a natureza da evolução.4 )ustamente por este motivo que o aprofundamento cient5ficoespiritual na natureza do
homem deve fortalecer os mais frut5feros e pr2ticos meios para a solução das questes e%istenciais
prementes da atualidade.

>sto ser2 demonstrado aqui quanto - $uest&o educacional. =ão serão formuladas e%i!&ncias
nem pro!ramas  ser2 simplesmente descrita a nature'a da criança. ;a natureza do homem em
desenvolvimento sur!irão, como que por si mesmos, os princ5pios para a educação.

A



 

(uem quiser conhecer a ess&ncia do homem em desenvolvimento dever2 partir de uma
o#servação da natureza oculta do ser humano em !eral.

? que a o#servação sens3ria desco#re no homem, e a concepção materialista considera o nico
aspecto v2lido em sua natureza, constitui para a pesquisa espiritual apenas uma parte, um mem#ro
da entidade humana, ou se)a, seu corpo f(sico. 4ste est2 su)eito -s mesmas leis da vida f5sica,
compondose das mesmas su#st:ncias e forças que formam o resto do mundo chamado inor!:nico.
+ <i&ncia 4spiritual diz, portanto6 o homem possui esse corpo f5sico em comum com todo o chama
do reino mineral e denomina corpo f5sico no homem apenas o que produz a mistura, a com#inação,
a estrutura e a dissolução das mesmas su#st:ncias, se!undo as mesmas leis atuantes no mundo

mineral.
+cima desse corpo f5sico, a <i&ncia 4spiritual reconhece ainda uma se!unda entidade no

homem6 o corpo vital ou et'rico. (ue os f5sicos não estranhem a denominação "corpo et'rico$.
"ter$ si!nifica aqui al!o diferente do 'ter hipot'tico da @5sica. Tomese o termo simplesmente
como denominação para o que ser2 descrito a se!uir.

@alar em tal "corpo et'rico$ foi considerado, h2 al!um tempo, ind5cio de uma mentalidade
altamente desprovida de esp5rito cient5fico. 4ntretanto, isso não ocorria no fim do s'culo AB>>> e na
primeira metade do s'culo A>A. =essa 'poca se dizia não ser poss5vel que as su#st:ncias e forças
atuantes num mineral pudessem transform2lo espontaneamente num ser vivo. 4ste deveria conter
uma "força$ especial chamada "força vital$. 4ra opinião corrente que tal força atua na planta, no
animal e no corpo do homem, provocando as manifestaçes da vida da mesma forma como a força
ma!n'tica provoca a atração no 5mã. + 'poca su#seqCente, a do materialismo, afastou tais id'ias.
?s cientistas passaram a dizer que um ser vivo se estrutura e%atamente como o faz um ser dito
inanimado que as forças reinantes no or!anismo são as mesmas que atuam no mineral  apenas de
maneira mais complicada, pois formam uma estrutura comple%a. +tualmente, s3 os materialistas
mais o#stinados persistem na ne!ação desta "força vital$. ?s fatos ensinaram a muitos cientistas
que se deve admitir al!o como uma força ou princ5pio vital.

+ ci&ncia moderna apro%imase, assim, do que a <i&ncia 4spiritual afirma a respeito do corpo
vital. <ontudo, h2 entre am#as uma consider2vel diferença. + ci&ncia atual che!a a postular uma
esp'cie de força vital mediante um racioc5nio #aseado em fatos constatados pela o#servação
sensorial. 4ste, por'm, não ' o caminho para uma !enu5na pesquisa, ponto de partida da <i&ncia
4spiritual e ori!em dos resultados que esta divul!a.

=unca se insistir2 o #astante so#re essa diferença entre a <i&ncia 4spiritual e a ci&ncia
corrente em nossa 'poca. 4sta ltima considera a e%peri&ncia sensorial como #ase de todo
conhecimento, )ul!ando inco!nosc5vel tudo o que não se fundamente em tal #ase. 4la tira suas
concluses e deduçes das impresses sensoriais, declinando tudo o que estas transcendem, so# a
ale!ação de que ultrapassaria os limites do conhecimento humano. /ara a <i&ncia 4spiritual,
semelhante atitude se i!uala - de um ce!o que s3 quisesse admitir o que pudesse ser apalpado ou
deduzido lo!icamente de sensaçes t2teis, re)eitando como transcendentes - capacidade co!nitiva
humana os relatos de um indiv5duo dotado de visão. <om efeito, a <i&ncia 4spiritual mostra que o
homem ' suscet5vel de evoluir e adquirir o conhecimento de novos mundos pelo desenvolvimento

de novos 3r!ãos. +ssim como o ce!o, em#ora se encontre no meio de cores e de luz, não as podeperce#er por falta de um 3r!ão adequado, a <i&ncia 4spiritual ensina que e%istem muitos mundos
ao redor do homem, e que este poder2 perce#&los se, para tal, desenvolver os 3r!ãos necess2rios.
Tal como o ce!o vislum#ra um novo mundo depois de operado, o homem pode conhecer, pelo
desenvolvimento de 3r!ãos superiores, mundos #em diferentes do que lhe revelam os sentidos
comuns.  da condição dos 3r!ãos de um ce!o que depende a possi#ilidade de uma operação
por'm os 3r!ãos que permitem ao homem penetrar em mundos superiores e%istem de forma
rudimentar em qualquer ser humano. /oder2 desenvolv&los toda pessoa que possua paci&ncia,
perseverança e ener!ia para aplicar em si mesma os m'todos descritos em meus arti!os da s'rie O
conhecimento dos mundos superiores )A iniciaç&o*.+ +ssim, a <i&ncia 4spiritual não fala de limites
co!nitivos impostos ao homem por sua constituição diz, antes, que para o ser humano e%istem
aqueles mundos para cu)a percepção ele possui os 3r!ãos apropriados.

/ortanto, ' essa a sua atitude tam#'m em relação - investi!ação do corpo vital ou et'rico, e
de tudo o que ainda ser2 e%posto neste livro a respeito de mem#ros superiores da natureza
humana. + <i&ncia 4spiritual reconhece que a pesquisa feita pelos sentidos f5sicos s3 pode alcançar
o corpo f5sico, e que tal pesquisa pode, no m2%imo, admitir a e%ist&ncia de outro, superior, por

meio de concluses. as informa como a#rir acesso a um mundo em que os mem#ros superiores daentidade humana se manifesta m da mesma forma como as cores e a luminosidade dos o#)etos ao
ce!o nato rec'moperado. /ara os que desenvolveram seus 3r!ãos superiores de percepção, o corpo
et'rico ou vital ' um o#)eto de o#servação, e não apenas de racioc5nio e conclusão.

4sse corpo et'rico ou vital o homem tem em comum com as plantas e os animais. Draças - sua
atuação, as su#st:ncias e forças do corpo f5sico redundam nos fen8menos do crescimento, da
reprodução, do flu%o dos humores, etc. ? corpo et'rico ', pois, construtor e piasmador do corpo
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f5sico, ' seu ha#itante e arquiteto. /or isso ' l5cito considerar o corpo f5sico uma ima!em ou
e%pressão do corpo vital. +m#os apresentam, no homem, tamanho e forma apro%imados E nunca
e%atamente i!uais E, enquanto nos animais e, mais ainda, nas plantas, o corpo et'rico se
diferencia consideravelmente do f5sico quanto a forma e dimensão.

? terceiro mem#ro da entidade humana ' o chamado corpo das sensaçes ou astral6 ' o
portador de dores e prazeres, instintos, apetites, pai%es, etc. Fm ser composto s3 dos corpos
f5sico e et'rico não possui essas manifestaçes ps5quicas que poder5amos reunir so# o termo
"sensi#ilidade$. + planta não a possui. Se, do fato de certas plantas responderem por movimento s
ou de outra maneira a impulsos e%teriores, al!uns cientistas conclu5ssem que as plantas possuem

uma certa capacidade sens5vel, isso apenas revelaria sua i!nor:ncia quanto - ess&ncia da sensação.
? que importa não ' a resposta dada a uma e%citação e%terior, e sim sua refle%ão por meio de um
processo interior, como ale!ria ou dor, instinto, co#iça, etc. =ão fora assim, poderseia dizer, com
razão, que o papel de tornassol azul teria uma sensi#ilidade para certas su#st:ncias, motivo pelo
qual sua cor passa a vermelho em contato com elas.3

? corpo das sensaçes, ve5culo da vida sentimen tal, o homem a compartilh a apenas com os
animais.

=ão se deve incorrer no erro de certos c5rculos teos3ficos, ima!inando serem os corpos et'rico
e astral compostos meramente por su#st:ncias mais sutis do que as e%istentes no corpo f5sico. >sso
si!nificaria materializar esses mem#ros superiores da natureza humana. ? corpo et'rico ' uma
estrutura ener!'tica composta de forças atuantes, e não de mat'ria o corpo astral ou das
sensaçes ' uma formação constitu5da por ima!ens din:micas, coloridas e luminosas.4

;iferente do corpo f5sico pela forma e pelo tamanho, o corpo astral apresenta no homem a
forma de um ovo alon!ado, contendo os corpos f5sico e et'rico e ultrapassandoos, de todos os
lados, como uma formação luminosa.

? homem possui ainda um quarto mem#ro de sua entidade, o qual ele não compartilha com
qualquer ser terrestre. Trata se do portador do "eu$ humano. + palavrinha "eu$, tal como ' usada
na l5n!ua alemãG, ' um nome diferente de todos os outros. (uem se pe a refletir de maneira
correta so#re esse nome a#re a via de acesso - natureza humana. (ualquer outro nome pode ser
empre!ado por todos os homens para desi!nar o o#)eto que lhe corresponde. (ualquer indiv5duo
pode chamar a mesa de "mesa$, a cadeira de "cadeira$. Tal não ' o caso do nome "eu$. =in!u'm
pode us2lo para desi!nar outrem. <ada um pode chamar "eu$ somente a si mesmo. =unca a palavra
"eu$ pode che!ar ao meu ouvido para desi!nar a mim. +o desi!narse como eu o homem d2, em seu
5ntimo, um nome a si pr3prio. Fm ente capaz de dizer "eu$ de si pr3prio constitui um mundo por si.
>sso foi sempre sentido pelas reli!ies #aseadas na <i&ncia 4spiritual. /or isso elas diziam o se!uin
te6 com o "eu$, a divindade que se manifesta em seres inferiores, nos fen8menos do mundo
e%terior, começa a falar no :ma!o do homem. ? ve5culo dessa qualidade ' o corpo do eu a, o quarto
mem#ro da entidade humana.5

4sse "corpo do eu$ ' o portador da alma humana superior. Draças a ele, o homem ' o
coroamento da <riação terrestre. <ontudo, no homem atual o eu não ', de maneira al!uma, uma
entidade simples. /odese reconhecer sua natureza comparando indiv5duos que se encontrem em

v2rios n5veis de desenvolvimento. Hasta considerar um selva!em inculto e um cidadão m'dioeuropeu, comparando este, por sua vez, com um idealista muito evolu5do. Todos eles t&m
capacidade para dizer "eu$ de si pr3prios, )2 que o "corpo do eu$ e%iste em todos. as o selva!em
se!ue suas pai%es, seus dese)os e instintos quase como um animal o homem mais evolu5do decide,
diante de determinadas inclinaçes e co#iças, ceder a al!umas, recalcando e reprimindo outras. ?
idealista acrescentou -s pai%es e inclinaçes ori!inais outras mais elevadas. Tudo isso se deu por
uma atuação do eu so#re os demais mem#ros da entidade humana. <om efeito, a tarefa do eu '
purificar e aperfeiçoar esses outros mem#ros.

+ssim, na pessoa que se elevou acima do estado onde o mundo e%terior a colocou, os mem#ros
inferiores são, so# a influ&ncia do eu, ora mais, ora menos transformad os. =o momento em que o
homem se eleva pela primeira vez acima do estado animal !raças - primeira manifestação do eu,
ele ainda se assemelha ao animal quanto aos mem#ros inferiores. Seu corpo et'rico ou vital '
apenas o instrumento das forças formadoras vitais, do crescimento e da reprodução. Seu corpo
astral limitase a e%primir os impulsos, apetites e pai%es solicitados pela natureza e%terior.
4nquanto o homem, a partir desse n5vel evolutivo, atravessa as vidas ou encarnaçes consecutivas
ascendendo a um desenvolvimento sempre mais elevado, o eu transforma os demais mem#ros. ?

corpo das sensaçes passa a ser o ve5culo de sentimentos sutis de prazer e desprazer, de dese)os eapetites mais refinados. Tam#'m o corpo et'rico ou vital se transforma, tornandose suporte dos
h2#itos, das inclinaçes duradouras, do temperamento e da mem3ria. Fm indiv5duo cu)o eu ainda
não che!ou a plasmar seu corpo vital não tem lem#rança al!uma das e%peri&ncias que fez. ;2 livre
curso - sua vitalidade tal como a natureza a implantou nele.

a ;esi!nado normalmente pelo +utor como eu. I=.T.J



 

Toda evolução da cultura e%primese em tal efeito do eu humano so#re os mem#ros inferiores.
4ssa atuação atin!e at' o corpo f5sico6 so# a influ&ncia do eu transformamse a fisionomia, os
!estos e movimentos E enfim, todo o aspecto do corpo f5sico.

/odese tam#'m distin!uir como os diversos meios de cultura e educação atuam
diferentemente so#re os mem#ros da entidade humana. ?s fatores culturais comuns atuam so#re o
corpo das sensaçes, trazendolhe tipos de prazer e desprazer, de impulsos, etc. diferentes dos que
ele inicialmente possu5a. + contemplação de o#ras de arte atua so#re o corpo et'rico, pois o
homem o transforma quando se lhe revela, por interm'dio da o#ra de arte, al!o superior e mais
no#re do que o proporcionado pelo am#iente sens3rio. ?utro meio potente para purificar e

aperfeiçoar o corpo et'rico ' a reli!ião, cu)os impulsos t&m, portanto, uma missão !randiosa na
evolução da humanidade.

? que se denomina consci&nciaa nada mais ' senão o resultado da atuação do eu so#re o corpo
et'rico atrav's de uma s'rie de encarnaçes. + consci&ncia nasce quando o homem se convence de
não dever cometer este ou aquele ato, rece#endo desse entendimento uma impressão tão forte que
a transmite at' ao corpo et'rico.

4ssa atuação do eu so#re os mem#ros inferiores pode ser ou mais pr3pria de todo o !&nero
humano ou totalmente individual, constituindo um desempenho do eu particular so#re si pr3prio.
Toda a esp'cie humana cola#ora, de certa forma, numa transformação do primeiro tipo, enquanto
a se!unda repousa na atividade individual do eu. (uando o eu adquire #astante força para, apenas
por seu pr3prio vi!or, transformar o corpo das sensaçes ou astral, o resultado dessa atuação '
chamado "personalidade espiritual$ Iou, na terminolo!ia oriental, manasJ. Tal transformação
consiste essencialmente num aprendizado, num enriquecimento da alma com id'ias e conceitos
mais elevados.

4m sua atuação 5ntima so#e a natureza humana, o eu pode atin!ir um !rau ainda mais elevado.
>sso se d2 quando a transformação não atin!e apenas o corpo astral. 4m sua vida, o homem aprende
muitas coisas e em qualquer ocasião em que contemplar sua vida passada, sa#er2 que aprendeu
muito mas s3 em escala muito menor poder2 falar de uma transformação do temperamento, do
car2ter, de um aperfeiçoamento ou de uma deterioração da mem3ria, ocorridos durante sua vida.
+prender ' uma faculdade do corpo astral as transformaçes ora mencionadas, por'm, referemse
ao corpo et'rico ou vital. Fsando uma ima!em assaz persuasiva podemos, pois, comparar as
transformaçes do corpo astral durante uma vida humana com o andamento do ponteiro !rande de
um rel3!io, enquanto as do corpo et'rico corresponderiam ao movimento do ponteiro pequeno, que
indica horas.

(uando o homem se su#mete a um treino superior ou a uma educação denominada oculta,
ca#elhe o#ter essa ltima transformação com as forças mais !enu5nas do eu. 4le deve tra#alhar
nessa transformação de h2#itos, temperamento, car2ter, mem3ria, etc. com um esforço consciente
e individual. + medida que remodela o corpo et'rico ele o transforma, se!undo a terminolo!ia da
<i&ncia 4spiritual, em "esp5rito vital$ Iou buddhi, se!undo a nomenclatura orientalJ.

=um n5vel ainda mais elevado, o homem conse!ue adquirir forças mediante as quais pode atuar
plasmadoramente em seu corpo f5sico Ipor e%emplo, modifica r a circulação do san!ue, do pulsoJ.

<hamase "homemesp5rito$ Ina terminolo!ia indiana, atmaJ o que, do corpo f5sico, foitransformado dessa maneira.
+s transformaçes que o homem realiza em seus mem#ros inferiores mais no sentido de toda a

esp'cie humana ou de uma parte da mesma, como um povo, uma tri#o ou uma fam5lia t&m, na
<i&ncia 4spiritual, as se!uintes desi!naçes6 o corpo astral transformado pelo eu chamase alma da
sensaç&o, o corpo et'rico transform ado, alma do intelecto, e o corpo f5sico transfor mado, alma da
consciência. =ão se deve ima!inar que a transformação desses tr&s mem#ros se realize
sucessivamente. + partir do primeiro reful!ir do eu, ela se efetua simultaneamente nos tr&s corpos
e o homem não pode o#servar nitidamente a atuação do eu antes que se tenha formado uma parte
da alma da consci&ncia.

;o que precede, v&se que ' poss5vel falar em quatro mem#ros da entidade humana6 corpo
f5sico, corpo et'rico ou vital, corpo astral ou das sensaçes e corpo do eu. +s almas da sensação, do
intelecto e da consci&ncia e os mem#ros ainda superiores da natureza humana, isto ', a
"personalidade espiritual$, o "esp5rito vital$ e o "homemesp5rito$, aparecem como resultado da
transformação operada naqueles quatro mem#ros. <om efeito  quando se fala nos portadores das
diversas qualidades do ser humano, s3 entram em consideração aqueles mem#ros.

<omo educadores, atuamos so#re esses quatro mem#ros do ente humano. /ara podermos a!ircom acerto, precisamos investi!ar a natureza dessas partes do homem. <ontudo, não devemos
a#solutamente ima!inar que essas partes se desenvolvam de forma a estarem i!ualmente
aperfeiçoadas em qualquer fase da vida  por e%emplo, no momento do nascimento. Sua evolução
apresentase, antes, de maneira diversificada nas v2rias 'pocas da vida. 4 o conhecimento dessas
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leis evolutivas da natureza humana constitui o fundamento apropriado para a educação e o ensino.
+ntes do nascimento f5sico, o homem em formação est2 envolto, de todos os lados, por um

corpo f5sico estranho. 4le não tem contato direto com o mundo f5sico e%terior. ? que o circunda ' o
corpo f5sico da mãe, e somente este atua so#re o ser humano em amadurecimento, ? nascimento
f5sico consiste na li#eração do ser humano pelo envolt3 rio f5sico materno e no fato de, por isso, o
mundo f5sico ao redor poder atuar diretamente so#re ele. +#remse os sentidos para o mundo
e%terior, e este e%erce so#re o homem a influ&ncia que inicialmente ca#ia ao envolt3rio materno.

/ara uma concepção espiritual do mundo tal como a postula a pesquisa do esp5rito, o que
ocorreu foi o nascimento do corpo f5sico, mas ainda não o do corpo et'rico ou vital. +ssim como at'

o momento do nascimento o homem possui um envolt3rio mater no f5sico, at' a 'poca da se!unda
dentição, isto ', at' a idade dos sete anos apro%imadamente, ele est2 enlaçado por um envolt3rio
et'rico e um astral. 4 s3 na 'poca da troca da dentição que o envolt3rio et'rico li#era o corpo
et'rico. Su#siste ainda um envolt3rio astral at' a entrada da pu#erdade K, 'poca em que o corpo
astral ou das sensaçes se torna livre para todos os lados, tal como aconteceu com o corpo f5sico
pelo nascimento f5sico e com o corpo et'rico na 'poca da se!unda dentição.

+ <i&ncia 4spiritual fala, portanto, em tr&s nascimentos do ser humano. +t' a troca dos dentes,
certos impulsos diri!idos ao corpo et'rico podem atin!ilo tão pouco quanto a luz e o ar do mundo
f5sico podem che!ar ao corpo f5sico enquanto ele ainda repousa no ventre materno.

+ntes da se!unda dentição, o corpo et'rico aut8nomo não atua no homem. +ssim como dentro
do ventre materno o corpo f5sico rece#e as forças que não são suas, desenvolvendo
paulatinamente, dentro desse envolt3rio, as forças pr3prias, o mesmo acontece com as forças do
crescimento at' a troca dos dentes. =esse 5nterim, o corpo et'r5co desenvolve as forças pr3prias
al'm daquelas estranhas que herdou. ;urante esse per5odo de li#ertação !radativa do corpo
et'rico, o f5sico )2 possui autonomia. ? corpo et'rico ainda est2 preparando o que mais tarde ir2
transmitir ao corpo f5sico. ? ponto final desse tra#alho são os dentes definitivos, que su#stituem os
herdados. 4les são a incrustação mais s3lida no corpo f5sico, e por isso aparecem em ltimo lu!ar
nessa 'poca da vida.

+p3s esse per5odo, o pr3prio corpo et'rico cuida sozinho do crescimento, não se achando ainda
so# influ&ncia do corpo astral envolto. =o momento em que se li#era tam#'m o corpo astral, o
corpo et'rico che!a ao t'rmino de um per5odo, fen8meno que se manifesta pela pu#erdade. ?s
3r!ãos de reprodução tornamse independentes porque o corpo astral, li#erto, não atua mais para
dentro, e sim enfrenta o mundo e%terior diretamente, sem necessidade de qualquer envolt3rio.

+ssim como antes do nascimento não se pode e%por a criança -s influ&ncias do mundo am#iente
f5sico, não conv'm dei%ar que antes da se!unda dentição atuem so#re o corpo et'rico as forças
que, para este, são como as impresses do meio am#iente para o corpo f5sico. 4 s3 a partir da
pu#erdade se deveria dar lu!ar -s influ&ncias correspondentes ao corpo astral.

Lu!arescomuns como o "equil5#rio harm8nico de todas as forças e disposiçes$ e similares não
podem ser a #ase para uma !enu5na arte da educação6 esta s3 pode ser constru5da so#re um
verdadeiro conhecimento do ser humano. <om isso não queremos afirmar que esses lu!arescomuns
se)am err8neos, mas tãosomente que não t&m utilidade pr2tica al!uma seria como se al!u'm

dissesse que para o #om funcionamento de uma m2quina #astaria fazer suas partes p8rse emfuncionamento de maneira harmoniosa. S3 pode mano#rar a m2quina quem a manipula com
aut&nticos conhecimentos de seu funcionamento, e não apenas com frases !erais. ;a mesma forma
' preciso, para dominar a arte da educação, que se conheçam a fundo os mem#ros da entidade
humana e sua evoluçã o em detalhes... E preciso saber sobre $ue parte do ser humano - l(cito
e!ercer determinada influência em dada -poca da vida# e como tal influência deve ser e!ercida de

 forma ade$uada. =ão h2 dvida quanto a ser necess2rio muito tempo para que uma adequada arte
da educação, tal como aqui se es#oça, encontre aceitaçã o !eral. >sso decorre da mentalidade de
nossa 'poca, que ainda por muito tempo considerar2 os fatos concretos do mundo espiritual como
e%cesso de fantasia doentia, enquanto lu!arescomuns, tão #anais quanto irreais, lhe parecerão
resultado de um pensamento realista. ? que fica e%posto sem reservas neste livro ser2 considerado
3#vio no futuro, em#ora muitos possam, ho)e em dia, )ul!ar ser apenas um quadro fant2stico.

<om o nascimento f5sico, o corpo f5sico passa a ser e%posto ao am#iente f5sico do mundo
e%terior, enquanto antes estava prote!ido pelo envolt3rio materno. + ação das forças e humores
deste ltimo deve ser su#stitu5da palas forças e elementos do mundo f5sico e%terior. +t' os sete
anos, idade da troca dos dentes, o corpo humano deve realizar em si mesmo uma tarefa totalmente

diferente das tarefas de todas as outras 'pocas da vida. ;urante esse per5odo, os 3r!ãos f5sicosdevem assumir formas definid as sua estrutura rece#e certas tend&ncias e rumos. ? fen8meno do
crescimento ainda e%iste mais tarde, mas sempre se produz de acordo com as formas ela#oradas
durante o per5odo aludido. Se as estruturas foram ela#oradas corretamente, o crescimento condu
zir2 a formas apropriadas caso contr2rio, haver2 deformaçes. =ão ' poss5vel reparar mais tarde o
que o educador ne!li!enciou fazer durante o primeiro set&nio. +ssim como a pr3pria natureza
preparou o am#iente adequado para o corpo f5sico antes do nascimento, o educador deve faz&lo



 

depois, )2 que s3 um am#iente f5sico apropriado atua so#re a criança de maneira a plasmarlhe
corretamente os 3r!ãos.

;uas palavras m2!icas caracterizam a maneira como a criança se relaciona com o mundo6
imitaç&o e e!emplo. ? fil3sofo !re!o +rist3teles denominou o homem como o animal mais propenso
a imitar essa verdade vale para a idade infantil, at' os sete anos, mais do que para qualquer
outra. ? que acontece no am#iente f5sico a criança imita, e essa imitação confere aos 3r!ãos f5sicos
suas formas definitivas. ;evemos consi derar o am#iente f5sico em sua acepção mais ampla,
incluindo nele não apenas o que se passa materialmente ao redor da criança, mas tudo o que
ocorre, o que seus sentidos perce#em  o que, a partir do espaço f5sico, ' suscet5vel de a!ir so#re

as forças espirituais. >sso inclui todas as açes morais e imorais, inteli!entes e tolas que a criança
possa perce#er.

=ão são, pois, as sentenças morais nem os ensinamentos da razão que atuam nesse sentido
so#re a criança, mas apenas o que os adultos fazem em sua redondeza de maneira vis5vel. /receitos
desse tipo t&m efeito plasmador, não so#re o corpo f5sico, mas so#re o et'rico por'm este, at' a
idade dos sete anos, tem o envolt3rio et'rico protetor da mãe e%atamente como, fisicamente
falando, o corpo f5sico ' prote!ido antes do nascimento pelo envolt3rio materno, ? que deve
desenvolverse nesse corpo et'rico antes do s'timo ano, quanto a representaçes, h2#itos,
mem3ria, etc. deve faz&lo "esponta neamente$, tal como o fazem os olhos e as orelhas no ventre
da mãe sem que ha)a intervenção da luz e%terior... =ão h2 duvida so#re o acerto do que se pode
ler em evana ou Er'iehlehre MTeoria educacionalN de Oean /aul a, e%celente livro peda!3!ico6 um
via)ante aprende mais de sua ama durante o primeiro ano de vida do que em todas as via!ens ao
redor do mundo. S3 que a criança não aprende por instrução, mas por imitação. 4 seus 3r!ãos
f5sicos adquirem forma pela influ&ncia do am#iente f5sico. + visão se desenvolve sadiamente quan
do e%istem no am#iente da criança fen8menos apropriados de luz e cor no c're#ro e na circulação
san!C5nea se formam as disposiçes para um sentido moral sadio, desde que a criança perce#a em
seu am#iente fatos morais. Se antes da idade de sete anos a criança v& ao seu redor apenas
atitudes tolas, o c're#ro adquire formas tais que a capacitam apenas para tolices na vida posterior.

+ssim como os msculos da mão se tornam fortes e vi!orosos quando e%ercem atividades
apropriadas, o c're#ro e os demais 3r!ãos do corpo humano se!uem o rumo certo quando rece#em
do am#iente os impulsos adequados. Fm e%emplo ilustrar2 melhor o que queremos dizer. /odese
fazer para uma criança uma #oneca com um !uardanapo do#rado6 duas pontas serão os #raços, as
outras duas as pernas, um n3 servir2 para a ca#eça  onde al!umas manchas de tinta indicam os
olhos, o nariz e a #oca. Tam#'m se pode comprar uma "linda$ #oneca, com ca#elos !enu5nos e
#ochechas pintadas, e d2la - criança. =em queremos insistir no aspecto horr5vel desta #oneca,
perfeitamente capaz de estra!ar para sempre o sentido est'tico sadio. <om efeito, o pro#lema
educacional mais importante ' outro. Tendo - sua frente o !uardanapo do#rado, a criança deve,
por meio de sua fantasia, acrescentar al!o que o transforme em fi!ura humana. 4ssa atividade da
fantasia tem efeito plasmador so#re as formas do c're#ro. 4ste se "a#re$ da mesma maneira como
os msculos da mão se dei%am permear por uma atividade conveniente. Se a criança !anha a
chamada "linda #oneca$, nada resta ao c're#ro para fazer, e ele se atrofia e resseca em vez de

desa#rochar. Se os homens pudessem olhar, como pode faz&lo o pesquisador espiritual, paradentro do c're#ro empenhado em estruturar suas pr3prias formas, com toda a certeza s3 dariam a
seus filhos #rinquedos suscet5veis de avivar as forças plasmadoras do c're#ro. Todos os #rinquedos
que possuem apenas formas mortas e matem2ticas ressecam e destroem as forças plasmadoras da
criança, enquanto tudo o que suscita a id'ia da vida atua de maneira sadia. =ossa 'poca materialis
ta produz poucos #ons #rinquedos. Be)ase como ' saud2vel aquele #rinquedo que, mediante dois
pedaços de madeira desloc2veis, mostra dois ferreiros virado s um contra o outro, martelando um
o#)eto. +inda se podem comprar tais arti!os no campo. ?timos, tam#'m, são os livros ilustrados
com fi!uras m3veis6 pu%ando os fios fi%ados nessas fi!uras, a criança transforma a ilustração morta
em ima!em animada de açes. Tudo isso provoca a atividade 5ntima dos 3r!ãos, a partir da qual se
constroem as formas corretas para eles.

+ tais assuntos s3 se pode aqui, naturalmente, fazer #reve alusão, mas futuramen te a <i&ncia
4spiritual ser2 chamada a detalhar todas as informaçes necess2rias. /ara isso ela est2
perfeitamente preparada, pois não consiste numa a#stração vazia, e sim na soma de fatos cheios de
vida, aptos a fornecer uma orientação para a realidade.

Se)anos permitido acrescentar apenas mais al!uns e%emplos. ;e acordo com a <i&ncia

4spiritual, uma criança nervosa e irrequieta e outra let2r!ica e fleum2tica devem rece#ertratamentos diferentes, a começar pelo am#iente em que vivem. + esse respeito tudo 'importante,
desde as cores do quarto e dos o#)etos que normalmente rodeiam a criança at' as cores das roupas
com as quais ela ' vestida. (uando não se se!ue a orientação da <i&ncia 4spiritual,
freqCentemente se faz o contr2rio, pois os conceitos materialistas conduzem, em muitos casos, a
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soluçes incorretas. Fma criança e%citada deve ser rodeada e vestida de cores amarelas e ver
melhas no caso de uma criança impass5vel, conv'm recorrer a tonalidades azuis e esverdeadas. ?
que importa ' a cor complementar produzida interiormente. =o caso do vermelho, ser2 a cor
verde no do azul, a alaran)ada E como facilmente constatamos ao olhar durante al!um tempo para
uma superf5cie colorida nessas cores e depois fi%ar o olhar rapidamente numa superf5cie #ranca.
4ssa cor complementar ' produzida pelos 3r!ãos f5sicos da criança e provoca as estruturas or!:nicas
correspondentes, de acordo com suas necessidades. Se a criança irrequieta tem ao seu redor uma
cor vermelha, esta produz intimamente a ima!em complementar verde. + produção dessa cor verde
tem efeito calmante, e os 3r!ãos adquirem tend&ncia - calma.

<onv'm levar em conta que o pr3prio corpo f5sico determi na, nessa idade, o que lhe conv'm.
4le faz isso desenvolvendo adequadamente os apetites. ;e maneira !eral, podese dizer que o
corpo f5sico sadio requer o que lhe faz #em. 4nquanto se tratar do corpo f5sico da criança, conv'm
o#servar quais são os dese)os do apetite sadio e da ale!ria. + ale!ria e o prazer são as forças que
melhor plasmam as formas f5sicas dos 3r!ãos.

/odemos incorrer em !raves erros a esse respeito, dei%ando de proporcionar um entrosamento
perfeito da criança com seu am#iente f5sico. >sso pode acontecer em particular com os instintos
relativos - alimentação. /odemos a#arrotar a criança com certos alimentos, a ponto de faz&la
perder totalmente os instintos sadios relativos - comida por meio de uma alimentação correta,
esses instintos podem ser mantidos de tal maneira que a criança s3 solicite o que lhe for
conveniente Iisso se aplica at' a um simples copo d$2!uaJ, enquanto recusa o que pode pre)udic2
la. + esse respeito a <i&ncia 4spiritual poder2 fornecer todas as informaçe s, inclusive no que se
refere aos diversos alimentos, desde que se)a solicitada a ela#orar uma arte da educação  pois ela
' um assunto realista para a vida, e não uma teoria empoeirada, em#ora ho)e, ap3s as a#erraçes
de al!uns te3sofos, possa parecer tal coisa.

4ntre os impulsos que t&m efeito plasmador so#re os 3r!ãos f5sicos encontramos, pois, a ale!ria
provocada pelo am#iente e, dentro deste, os rostos ale!res dos educadores, como um amor antes
de tudo sincero, nunca simulado. Tal amor permeando calorosamente todo o am#iente incu#a, no
verdadeiro sentido da palavra, as formas dos 3r!ãos f5sicos.

(uando a criança pode imitar tais e%emplos sadios numa atmosfera de amor, ela se encontra
em seu elemento adequado. ;evese o#servar ri!orosamente que ao seu redor nada ocorra que ela
não deva imitar. =in!u'm deveria praticar qualquer ação dizendolhe >sso voc& não pode fazerU.
(uando se v& a criança ra#iscar letras muito antes de compreender seu sentido, constatase que
ela procura, nessa idade, apenas imitar. +li2s, ' #om que ela primeiro imite estes si!nos e somente
mais tarde entenda seu si!nifi cado. <om efeito, a tend&ncia a imitar pertence - 'poca em que se
desenvolve o corpo f5sico, enquanto a interpretação do sentido diz respeito ao corpo et'rico. 
conveniente atuar so#re este ltimo s3 depois da troca dos dentes, quando )2 se desprendeu o
envolt3rio et'rico. Todo aprendizado deveria ocorrer, nessa 'poca, especialmente pela imitação. 
ouvindo que a criança melhor aprende a falar. (uaisquer re!ras e qualquer instrução artificial nada
podem trazer de #om.

=esses primeiros anos da inf:ncia, meios educativos tais como, por e%emplo, cançes infantis

devem impressionar os sentidos por seu #elo ritmo. ? que importa não ' tanto o contedo, mas a#eleza sonora. (uanto mais al!o vivifica a visão e o ouvido, tanto melhor. =unca se deveria
su#estimar a força plasmadora de movimentos de dança acompanhando o ritmo de urna msica.

<om a se!unda dentição, o corpo et'rico se li#erta de seu envolt3rio et'rico começa então a
'poca em que se pode e%ercer so#re ele uma influ&ncia peda!3!ica e%terna. <onv'm ter em mente
quais fatores atuam de fora so#re o corpo et'rico. Sua transformação e seu desenvolvimento
caminham a par com uma transformação e uma mudança das inclinaçes, dos h2#itos, da
consci&ncia, do car2ter, da mem3ria e dos temperamentos. ? que atua so#re o corpo et'rico são
ima!ens, e%emplos e uma orientação disciplinada da fantasia. +ssim como at' os sete anos de
idade a criança deve ter e%emplos f5sicos para serem imitados, entre a troca de dentes e a
pu#erdade seu am#iente deve conter tudo o que possa orient2la por seu valor intr5nseco e seu
sentido. >sso ocorre com tudo o que atua atrav's de ima!em e por analo!ia. ? corpo et'rico
desenvolve sua força quando uma fantasia #em orientada pode se!uir, como modelos e ideais, as
ima!ens e impresses e%tra5das da vida ou rece#idas pelo ensino. ? que atua harmoniosamente
so#re o corpo et'rico em desenvolvimento não são conceitos a#stratos, mas o elemento pl2stico 
não o sensorial, mas o espiritualmente vis5vel. + o#servação espiritual ' o meio educativo mais

apropriado para esses anos. ;a5 a import:ncia, para o )ovem, de ter - sua volta mestres,personalidades cu)a maneira de ver e )ul!ar o mundo possa despertar nele as forças intelectuais e
morais dese)2veis. +ssim como imitaç&o e e!emplo eram as palavras m2!icas para a educação dos
primeiros anos, para os anos ora focalizados o são a aspiraç&o a ideais e a autoridade. + autoridade
natural, nãoimposta, deve constituir a evid&ncia espiritual imediata para que o )ovem forme
consci&ncia, h2#itos e inclinaçes e discipline seu temperamento, com cu)os olhos o#serva o mun
do. Balem principalmente para essa idade as #elas palavras do /oeta6 <ada um deve escolher o



 

her3i a quem pretende imitar em sua ascensão ao ?limpoU. Beneração e respeito são forças que
devem fazer crescer o corpo et'rico de maneira sadia. (uem não tem, nessa idade, a chance de
olhar para al!u'm com um sentimento de ilimitada veneração, mais tarde ter2 de pa!ar por isso.
(uando falta essa veneração, as forças vivas do corpo et'rico se atrofiam. >ma!inemos a se!uinte
cena e o efeito produzido por ela so#re um menino de, di!amos , oito anos de idade6  +l!u'm lhe
conta al!o a respeito de uma pessoa particularmente vener2vel. Tudo o que ele ouve lhe incute um
temor quase sa!rado. +pro%imase o dia em que ele deve ter o primeiro encontro com essa pessoa.
+o pressionar a maçaneta da porta atr2s da qual dever2 aparecer o ser vener2vel, um tremor de
respeito o invade... E ?s #elos sentimentos !erados por semelhante e%peri&ncia permanecerão entre

as reminisc&ncias mais duradouras da vida. @eliz ' o adolescente que pode elevar seu olhar para o
mestre e educador como autoridades naturais, e isso não apenas em al!uns momentos
e%cepcionais, mas durante toda a )uventudeV +l'm dessas autoridades vivas, verdadeiras
encarnaçes da força moral e intelectual, deve haver as autoridades espiritualmente aceitas. ?
rumo espiritual do )ovem deve ser determinado pelas !randes fi!uras da Wist3ria, pela descrição de
homens e mulheres modelares e não por princ5pios a#stratos de moral, que s3 atuarão
efetivamente depois que o corpo astral se tiver despedido de seu envolt3rio astral, na 'poca da
pu#erdade. Tais consideraçes devem nortear so#retudo o ensino da Wist3ria. +ntes da troca dos
dentes, todas as hist3rias, contos, etc. terão como nico fim trazer - criança um am#iente de
ale!ria e riso mais tarde as hist3rias deverão conter, al'm disso, ima!ens v5v5das que incitem nos
adolescentes o dese)o de i!ualar os feitos descritos. =ão se deve esquecer que maus h2#itos podem
ser com#atidos por meio de ima!ens repu!nantes apropriadas. (uando e%istem tais maus h2#itos e
inclinaçes, pouco adianta recorrer a admoestaçes. <ontudo, muito pode ser feito para erradic2
los por meio de ima!ens realistas de homens maus que possuam os mesmos defeitos e sofram suas
conseqC&ncias ne!ativas em sua vida posterior.

<onv'm ter em mente que não ' de conceitos a#stratos que o corpo et'rico em formação
rece#e impulsos profundos, mas sim de ima!ens v5vidas em sua clareza espiritual. 4 necess2rio,
naturalmente, proceder com #astante tato para não provocar um efeito contraproducente. ? que
importa ' a maneira como se contam as hist3rias. /or esse motivo, um conto #em narrado nunca
pode ser su#stitu5do por uma leitura.

+ representação espiritual e ima!inativa  ou, como poder5amos tam#'m dizer, a representação
sim#3lica  ainda tem outro campo de aplicaç ão durante esse per5odo entre a troca de dentes e a
pu#erdade. 4 necess2rio que a criança acolha os se!redos da natureza e as leis da vida não por
meio de conceitos racionais e 2ridos, mas de s5m#olos. +nalo!ias de relaçes espirituais deveriam
ser apresentadas - alma de modo que os !randes princ5pi os da e%ist&ncia fossem, de prefer&ncia,
adivinhados e sentidos por tr2s da met2fora, em vez de vazados em conceitos intelectuais. Tudo o
que morre e passa ' s5m#olo, somente.Ua G 4ssa sentença deveria constituir como que um lema para
a educação nessa idade. 4 de suma import:ncia que os mist'rios da vida se)am apresentados ao
adolescente so# forma de par2#olas antes que ele os enfrente nas leis da natureza. Be)amos um
e%emplo6

;ese)amos falar a uma criança a respeito da imortalidade da alma, de seu desprendimento do

corpo. <onv'm recorrer, nesse caso, - analo!ia da #or#oleta que sai da cris2lida. +ssim como esseinseto se desprende da pupa, depois da morte a alma se separa de seu inv3lucro. =in!u'm achar2
uma forma conceitual adequada a esse fato se não o tiver previamente rece#ido so# forma de tal
ima!em. <om tal analo!ia não se fala apenas ao intelecto, mas ao sentimento, -s emoçes, a toda
a alma. ? adolescente que passou por essas etapas preparat3rias ter2 uma atitude mental #em
diferente quando, mais tarde, a#ordar o fen8meno vazado em conceitos intelectuais.  muito
pre)udicial o fato de al!u'm não ter a chance de a#ordar os eni!mas da vida primeiramente com o
sentimento. 4 necess2rio, pois, que o educador tenha - sua disposição met2foras e ima!ens para
todas as leis da natureza e todos os mist'rios do Fniverso.

4sse e%emplo mostra muito #em como a <i&ncia 4spiritual deve fecundar a vida pr2tica. Se
al!u'm, im#u5do de uma mentalidade materialista, fosse apresentar analo!ias a adolescentes, com
certeza lhes causaria pouca impressão, pois teria de usar toda a sua esperteza para invent2las. as
tais analo!ias, fruto de um esforço intelectual, não convencem quem as ouve. (uando falamos a
al!u'm so# forma de ima!ens, não ' apenas o contedo da comunicação que atua so#re ele, pois
de quem narra flui uma fina corrente espiritual para o ouvinte. Se quem faz a comunicação não
tiver f' ardente na ima!em usada, não che!ar2 a impressionar o destinat2rio. /ara se o#ter o efeito

adequado, ' preciso crer em suas ima!ens como em realidades, mas isso s3 ' poss5vel quando setem uma atitude cient5ficoespiritual e quando as pr3prias met2foras emanam da <i&ncia 4spiritual.
? aut&ntico cientista espiritual não precisa fazer um esforço espec5fico para aceitar a met2fora da
alma que se desli!a do corpo, pois para ele isso constitui uma verdade6 o a#andono da cris2lida
pela #or#oleta si!ni fica, num n5vel inferior da e%ist&ncia, o mesmo que a separação da alma e do

a @rase pronunciada pelo <oro 5stico no final da se!unda parte do /austo# de Doethe. I=.T.J
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corpo em n5vel superior e so# forma evolutiva mais perfeita. 4le pr3prio acredita nisso com toda a
sua força. 4 essa crença se transmite, como num flu%o misterioso, de quem fala a quem escuta,
produzindo convicção. + vida flui diretamente do educador para seu disc5pulo, e viceversa. as
para haver essa vida o educador deve haurir do manancial da <i&ncia 4spiritual, e sua palavra,
assim como tudo que irradia dele, deve rece#er sensi#ilidade, calor e sutilezas de sentimento
mediante aut&ntica atitude cient5ficoespiritual. ;essa maneira se a#re uma maravilhosa
perspectiva para todo o ensino. ;ei%andose fecundar pelas forças vivas da <i&ncia 4spiritual, este
ficar2 repleto de vida compreensiva, aca#ando com o tatear, tão comum nesse campo. Toda
peda!o!ia, toda arte da educação ' 2rida e est'ril quando não rece#e de tal raiz o aflu%o cont5nuo

de seivas revi!orantes. /ara todos os se!redos do Fniverso a <i&ncia 4spiritual possui as ima!ens
apropriadas, hauridas da ess&ncia das coisas  não inventadas pelo homem, mas utilizadas pelas
pr3prias forças c3smicas em sua atividade criadora. /or esse motivo, a <i&ncia 4spiritual constitui a
#ase v5vida para toda a arte peda!3!ica.

Fma força an5mica que em nossa 'poca merece &nfase especial ' a mem3ria. Seu
desenvolvimento est2 li!ado - transformação do corpo et'rico. ?ra, como essa transformação
conduz a uma li#ertação do corpo et'rico entre a troca dos dentes e a pu#erdade, ' esse o per5odo
em que se deve cuidar conscientemente do desenvolvimento da mem3ria. =e!li!enciandose essa
tarefa na referida idade, a mem3ria ter2 valor inferior ao que teria normalmente, pois não '
poss5vel recuperar mais tarde o que então foi descuidado .

Fma mentalidade materialista e racionalista pode causar muitos erros nesse sentido. Fma
peda!o!ia #aseada em tais crit'rios facilmente ter2 preconceitos contra uma assimilação
mnem8nica, opondose at' violentamente contra todo mero treino da mem3ria. 4la recorre aos
m'todos mais esdr%ulos para impedir que o )ovem assimile pela mem3ria o que n&o entende. ?ra,
qual ' a natureza desse entendimento* ? racioc5nio puramente intelectual e materialista se
compraz em acreditar que não se pode penetrar no :ma!o das coisas senão por meio de conceitos
a#stratos dificilmente admitir2 que, para esse fim, as outras forças an5micas se)am pelo menos tão
necess2rias quanto o intelecto. =ão se trata apenas de uma met2fora quando afirmamos ser
poss5vel compreender al!o tanto com o sentimento e as emoçes quanto com o intelecto. ?s
conceitos são apenas um dentre v2rios meios que conduzem - compreensao das coisas deste
mundo. 4 apenas - mentalidade materialista parecem ser os nicos e%istentes. 4%istem, natural
mente, muitas pessoas que não se )ul!am materialistas e que, mesmo assim, consideram a
conceituação racional a nica esp'cie de compreensão poss5vel. Tais indiv5duos podem professar
cosmovises idealistas ou at' mesmo espiritualistas, mas no fundo da alma sua atitude '
materialista, )2 que o intelecto não dei%a de ser o instrumento para compreender o :m#ito
material.

Fm trecho do e%celente livro peda!3!ico de Oean /aul, )2 mencionado, ilustrar2 melhor a
natureza mais profunda do ato de compreender. 4ssa o#ra, ali2s, cont'm e%celentes id'ias em
mat'ria de peda!o!ia, e merece ser melhor conhecida, pois sua import:ncia para o educador
ultrapassa a de muitos livros famosos. ? trecho que nos interessa aqui ' o se!uinte6

=ão tenhais medo da incompreensi#ilidade, at' de sentenças inteirasV Bossa fisionomia, a entonação
de vossa voz e o intuitivo dese)o dos disc5pulos de compreender dei%arão clara uma metade, e o
tempo far2 com que aca#em compreendendo a se!unda. 4m crianças, como em chineses ou outros
povos de outras l5n!uas, a entonação )2 ' a metade da fala lem#raivos de que as crianças
compreendem a l5n!ua antes de fal2la, como acontece conosco em relação ao !re!o ou qualquer
outra l5n!ua. Tende f' no papel do tempo e do conte%to. Fma criança de cinco anos entende as
palavras "ora$, "com efeito$, "contudo$, "não o#stante$, "decerto$ procurai dar uma e%plicação das
mesmas não - criança, mas ao pai dela. O2 na palavra "ora$ reside um pequeno fil3sofo. Se um
menino de oito anos, com sua lin!ua!em formada, ' compreendido por outro de tr&s anos, por que,
em vossa maneira de falarlhe, quereis descer a um #al#ucio* 4ste)ai sempre al!uns anos - frente ao
falar Ios !&nios, quando nos falam em seus livros, se nos adiantam em s'culosJ falai com a criança
de um ano como se esta tivesse dois e com esta como se tivesse seis, pois a diferença entre os !raus
de desenvolvimento decrescem na proporção inversa dos anos. Lem#rese o educador Ique tende a
atri#uir, em escala e%cessiva, o m'rito do aprendizado ao mestreJ de que a criança )2 traz dentro de
si a metade de seu mundo, ou se)a, o espiritual Ipor e%emplo, as id'ias morais e metaf5sicasJ, e de
que a lin!ua!em que opera com ima!ens f5sicas não pode, com isso, fornecer as espirituais, mas
apenas esclarec&las. + ale!ria ou firmeza com que falamos -s crianças deveriam e%istir antes de sua

pr3pria ale!ria ou firmeza. /odemos ensinarlhes uma l5n!ua, mas tam#'m aprendemo s deles umalin!ua!em cheia de neolo!ismos ousados e ao mesmo tempo corretos Ecomo, por e%emplo, ouvir de
crianças de tr&s e quatro anos6 o "cerve)ista$, o "cordista$, o "!arrafista$ Io fa#ricante de #arris, de
cordas, de !arrafasJ o "rato voador$ Isem dvida melhor do que o nosso "morce!o$J a msica toca
violinoU dar uma virada na luzU Ipor causa do facho de luzJ eu sou o en%er!adorU Iatr2s do
telesc3pioJ eu queria ser contratado como comedor de #roa ou #roeiroU ve)a como )2 est2 no
umU Ino rel3!ioJ, etc.



 

 verdade que este trecho se refere a um entendimento precedente - conceituação intelectual,
e isso num campo diferente do que aqui visamos. as, mesmo assim, as consideraçes de Oean /aul
so#re a lin!ua!em aplicamse ao nosso caso. Tal como a criança acolhe em seu or!anismo an5mico a
estrutura da lin!ua!em sem usar suas leis lin!C5sticas de maneira racional, o )ovem  precisa
aprender, para o cultivo de sua mem3ria, coisas que s3 mais tarde compreender2 intelectualmente.
+prendese mais facilmente a conceituar o que, nessa idade, foi assimilado apenas pela mem3ria
da mesma forma como se aprende melhor as re!ras de uma l5n!ua que )2 se sa#e falar. + ale!ação
de mat'ria decorada e incompreendida não passa de preconceito materialista. Hasta, por sinal, que

o )ovem aprenda as leis elementares da multiplicação mediante al!uns e%emplos em que não 'preciso usar m2quina calculadora, e sim de prefer&ncia os dedos depois ele deve decorar orde
nadamente as ta#uadas. Se procedermos assim, estaremos a!indo de acordo com a natureza do ser
humano em crescimento. 4staremos pecando contra essa natureza se e%i!irmos demais do intelecto
numa 'poca em que o que se deve cultivar ' a mem3ria. ? intelecto 'uma força an5mica que nasce
apenas com a pu#erdade, e so#re a qual, por isso, não seria conveniente atuar antes dessa idade.
+ntes da pu#erdade, o )ovem deveria assimilar pela mem3ria o acervo mental da humanidade mais
tarde ele poder2 conceituar o que primeiro !ravou na mem3ria. ? homem não deve apenas
memorizar o que compreendeu, mas compreender o que aprendeu, isto ', o que memorizou, da
mesma forma como a criança se apossa da l5n!ua. >sto ' v2lido de um modo !eral6 primeiro vem a
memorização de fatos hist3ricos, depois sua compreensão conceitual primeiro a !ravação de fatos
!eo!r2ficos, depois seu interrelacionamento, etc. 4m certos aspectos, a conceituação deveria
sempre haurir do que se acha armazenado na mem3ria. (uanto mais o adolescente aprende pela
mem3ria antes de compreender conceitualmente, tanto melhor. Todavia, ' oportuno lem#rar
e%pressamente que tudo isso se aplica apenas - idade aqui focalizada, e não -s idades mais
avançadas. Se mais tarde aprendemos al!o por recuperação ou de outro modo, o caminho a se!uir
pode ser o inverso, em#ora tudo dependa da confi!uração intelectual do indiv5duo. <ontudo, no

per5odo que ora descrevemos o esp5rito não deve ser ressecado por e%cesso de conceitos puramenteintelectuais.
as tam#'m um ensino visual e%cessivo apenas por meio dos sentidos corresponde a uma

mentalidade materialista.a =essa idade, toda o#servação sensorial deve ser espiritualizada. =ão
devemos, por e%emplo, limitarnos a apresentar uma planta, uma semente, uma flor - o#servação
meramente sens3ria. Todo fen8meno deve ser encarado como a manifestação de al!o espiritual.
Fm !rão de semente não se reduz ao que ' vis5vel ao olho, pois a#ran!e, de modo invis5vel, toda a
planta futura. ;evemos usar de nossa sensi#ilidade, fantasia e sentimentos para compreender de
forma v5vida que tal o#)eto ultrapassa o que os sentidos nos transmitem. 4 preciso termos como
que um pressentimento dos mist'rios da e%ist&ncia. =ão se o#)ete que tal atitude turva a natureza
da contemplação sensorial6 do contr2rio, a verdade ficaria pre)udicada se nos limit2ssemos e%clu
sivamente - percepção sensorial, pois a realidade total de um o#)eto ' constitu5da tanto pela
mat'ria quanto pelo esp(rito# e uma o#servação fiel não precisa ser menos cuidadosa quando feita
por todas as forças an5micas, e não apenas por meio dos sentidos f5sicos. Se os homens pudessem
ver, a e%emplo do ocultista, o quanto um ensino ministrado apenas por interm'dio da o#servação
sensorial faz atrofiarse o corpo e a alma, decerto insistiria menos em tal ens5no.# (ual ser2 a utili

dade de se mostrar ao )ovem minerais, plantas, anima is e toda esp'cie de e%peri&ncias f5sicas, seisto for aproveitado para fazer pressentir, nas met2foras, os mist'rios espirituais* <ertamente um
indiv5duo dotado de um sentido materialista não sa#er2 o que pensar de tudo o que aqui se afirma
e isso, para o pesquisador espiritual, ' muito compreens5vel. as este tampouco i!nora que uma
arte peda!3!ica realmente pr2tica nunca pode nascer de uma mentalidade materialista. /or mais
pr2tica que se )ul!ue, na realidade ela o ' menos quando se trata de ter uma compreensão viva da
vida. ;iante da verdadeira realidade, a mentalidade materialista ' tão cheia de fantasia e ilusão
quanto lhe parece ser a <i&ncia 4spiritual com suas e%plicaçes o#)etivas. =ão h2 dvida de que
muitos o#st2culos ainda devem ser superados at' que os princ5pios da <i&ncia 4spiritual, que são
um fruto da vida pr2tica, penetrem na arte peda!3!ica. >sso, por'm, ' natural, pois no momento
atual essas verdades são, necessariamente# incomuns para muitos. <ontudo, se representam mesmo
a verdade, serão incorporadas - vida cultural.

Somente por meio de uma clara consci&ncia de como as v2rias medidas peda!3!icas atuam
so#re o )ovem 'que o educador encontrar2, com o tato necess2rio, a solução correta em cada caso
individual. , pois, preciso sa#er qual o tratamento a ser dispensado -s v2rias forças an5micas, ou
se)a, ao pensar, ao sentir e ao querer, para que seu desenvolvimento tenha, por sua vez, efeito

a <oment2rio aplic2vel tam#'m ao moderno ensino audivisual, evidentemente desconhecido na 'poca da
ela#oração deste livro. I=.T.J
 b 4m acordo com a nota precedente, esta o#servação ' aplic2vel a
todo ensino audiovisual. I=.T.J

 b
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retroativo so#re o corpo et'rico, enquanto este se for aperfeiçoando devido -s influ&ncias
e%teriores rece#idas entre a 'poca da se!unda dentição e a pu#erdade.

(uando corretamente aplicados durante os primeiros sete anos de vida, os aludidos princ5pios
peda!3!icos criam o fundamento de uma vontade sadia e vi!orosa. <om efeito, tal vontade deve
ter um esteio na estrutura #em desenvolvida do corpo f5sico. + partir da troca dos dentes, ' o
corpo et'rico, ora em pleno desenvolvimento, que deve proporcionar ao f5sico as forças capazes de
tornar suas formas s3lidas e firmes. +quilo que mais atua so#re o corpo et'rico retroa!e com mais
vi!or so#re a firmeza do f5sico. ?s mais fortes impulsos que se e%ercem so#re o corpo et'rico
prov&m das e%peri&ncias reli!iosas, isto ', daquelas emoçes e viv&ncias que fazem o indiv5duo

sentir sua posição em relação - ori!em do Fniverso. =unca pode haver um desenvolvimento sadio
da vontade e, portanto, do car2ter se o homem não rece#e profundos impulso s reli!iosos na quele
per5odo de sua vida. + or!anização volitiva unit2ria reflete a maneira como o homem se sente
inte!rado no <osmo. Se o homem não se sentir unido a al!o divinoespiritual por meio de laços
se!uros, sua vontade e seu car2ter permanecerão inse!uros, desinte!rados e doentios.

+ vida sentimental desenvolvese acertadamente por meio das met2foras e s5m#olos )2
descritos, em particular por meio de ima!ens de homens caracter5sticos, e%tra5dos da Wist3ria ou
de outras fontes. + vida dos sentimentos aperfeiçoase tam#'m quando o )ovem se aprofunda nos
mist'rios e nas #elezas da natureza. ? importante ' cultivar o sentido do #elo e despertar a
sensi#ilidade art5stica. ? elemento musical comunicar2 ao corpo et'rico aquele ritmo que o
capacitar2 a sentir o ritmo oculto em todas as coisas. uito faltar2 ao )ovem, em toda a sua vida
futura, se ficar privado, nessa 'poca, do cultivo tão #en'fico de sua sensi#ilidade musical. Se esse
sentido lhe faltasse completamente, certos aspectos do Fniverso lhe ficariam totalmente ocultos.
>sso não si!nifica que as outras artes devam ser ne!li!enciadas. ? despertar da sensi#ilidade para
formas estil5sticas na arquitetura, para fi!uras pl2sticas, para o contorno, para o desenho e a
harmonia das cores  nada disso deveria faltar no plano de ensino. Tudo poderia ser realizado de
maneira muito simples, de acordo com as circunst:ncias, mas nunca se deveria o#)etar que as
circunst:ncias nada permitem nesse sentido. uito pode ser feito mesmo com os recursos mais
limitados, desde que o educador tenha o sentido correto a esse respeito. + ale!ria de viver, o amor
pela e%ist&ncia, a força para o la#or, tudo isso nasce do sentido est'tico e art5stico. (uanto esse
sentido eno#rece e em#eleza as relaçes entre os homensV ? sentimento moral criado nesses anos
pelas ima!ens da vida e pelas autoridades e%emplares adquire sua se!urança quando, pelo sentido
est'tico, o #om ' perce#ido como #elo, o mau como feio.

? pensar, com sua estruturação pr3pria, como vida interior dentro de conceitos a#stratos,
ainda deve ficar, nessa 'poca da vida, em se!undo plano. ;eve desenvolverse como que
espontaneamente, sem est5mulos e%ternos, enquanto a alma assimila as met2foras e ima!ens da
vida e dos mist'rios da natureza.  dessa maneira que o intelecto deve desenvolverse entre os sete
anos de idade e a pu#erdade, em meio a outras e%penencias an5micas6 o )u5zo deve amadurecer de
modo que o indiv5duo este)a capaz de formar, depois da pu#erdade e com plena independ&ncia,
sua opinião acerca dos fatos da vida e da ci&ncia. (uanto menor a influ&ncia pr'via e%ercida so#re
o )u5zo, e quanto melhor e%ercida indiretamente pelo desenvolvimento de outras forças an5micas,

mais #en'fica ser2 so#re toda a vida posterior.+ <i&ncia 4spiritual constitui uma #ase apropriada não somente para o lado espiritual da
educação, mas tam#'m para o f5sico. encionemos, a t5tulo de e%emplo caracter5stico, a !in2stica
e os )o!os )uvenis. +ssim como o amor e a ale!ria devem permear o am#iente dos primeiros anos de
vida, o corpo et'rico, ora em pleno desenvolvimento, deve vivenc5ar em si pr3prio, pelos e%erc5cios
f5sicos, a sensação do crescimento e de seu vi!or sempre maior. ?s e%erc5cios de !in2stica devem
ser tais que o adolescente sinta dentro de si, a cada movimento, a cada passo, uma força
crescente. Tal sensação deveria dominar a vida interior com um prazer sadio e um #emestar. /ara
se conce#erem e%erc5cios desse tipo, ' preciso al!o mais do que um conhecimento anat8mico, e
fisiol3!ico meramente intelectual do corpo humano. 4 necess2rio ter consci&ncia 5ntima e intuitiva
de como certos movimentos e posiçes do corpo acarretam uma sensação de #emestar. (uem
inventa tais e%erc5cios deve ser capaz de vivenciar pessoalmente a sensação de conforto e vi!or que
determinado movimento ou posição dos mem#ros lhe proporciona, enquanto outros lhe causam uma
perda de força, etc. /ara poder cultivar, nesse sentido, a !in2stica e os e%erc5cios f5sicos, o
educador deve possuir o que somente a <i&ncia 4spiritual e, so#retudo, uma mentalidade espiritual
podem proporcionarlhe. =ão que para isso se)a necess2ria a pr3pria visão dos mundos espirituais

#asta querer aplicar na vida o que decorre da <i&ncia 4spiritual. Se os resultados dessa ci&nciafossem aplicados em dom5nios pr2ticos como a peda!o!ia, lo!o cessariam as o#)eçes fteis
se!undo as quais tais resultados deveriam primeiro ser comprovados. (uem os aplicar corretamente
comprovar2, pela pr3pria vida, que eles o tornarão saud2vel e forte. Sua verdade ficar2
comprovada e, por esse fato, melhor do que por meio de todos os ar!umentos "l3!icos$ e
supostamente "cient5ficos$. Reconhecemse melhor as verdades espirituais por seus frutos, e não
por uma prova pretensamente cient5fica que, na realidade, não passa de escaramuça l3!ica.



 

? corpo astral s3 nasce com a pu#erdade. <om seu livre desenvolvimento para o e%terior, pela
primeira vez vem ao encontro do ser humano tudo o que aperfeiçoa as representaçes a#stratas, o
)u5zo e o intelecto aut8nomo. O2 dissemos que essas faculdades an5micas devem desenvolverse at'
então sem qualquer influ&ncia, dentro da correta aplicação das demais medidas peda!3!icas, da
mesma maneira como os olhos e os ouvidos devem desenvolverse sem influ&ncia dentro do or!a
nismo materno. <om a pu#erdade, che!a o momento em que o homem tam#'m est2 maduro para
formar pessoalmente um )u5zo so#re o que aprendeu no passado. =ão se pode causar a al!u'm um
pre)u5zo maior do que ao se lhe despertar prematuramente seu pr3prio )u5zo. S3 se pode )ul!ar
depois de ter acumulado mat'ria para )u5zo e comparação. Se, antes disso, al!u'm forma )u5zos

aut8nomos, estes carecem de fundamento. 4rros peda!3!icos cometidos nesse sentido são a causa
de toda a unilateralidade e de todos os "do!mas$ est'reis que, esteados em al!umas mi!alhas da
ci&ncia, pretendem so#reporse -s e%peri&ncias mentais da humanidade, corro#oradas atrav's de
lon!os per5odos. /ara se ter maturidade mental ' preciso primeiro ter adquirido o respeito pelo que
os outros )2 pensaram. =ão h2 pensar sadio que não tenha sido precedido por um senso de verdade
#aseado no indiscut5vel respeito - autoridade. Se esse princ5pio peda!3!ico fosse se!uido, não se
veriam )ovens que muito cedo se consideram #astante maduros para emitir )u5zos, tirando a
oportunidade para que a vida atue multilateral e imparcialmente so#re eles. Todo )ul!amento que
não este)a alicerçado num fundamento an5mico apropriado )o!a pedras no caminho de quem o
emite. (uem faz um )u5zo so#re qualquer assunto ' sempre influenciado por ele, sendo impedido
de aceitar uma e%peri&ncia da forma como a teria aceito se não tivesse lo!o formado uma opinião a
seu respe ito. ? adolescente deve ter a tend&ncia a primeiro aprender para depois )ul!ar. ?
intelecto s3 deveria opinar so#re qualquer assunto depois de terem falado todas as outras forças
an5micas antes disso, ele deveria desempenhar apenas um papel mediador. ? intelecto s3 deveria
servir para captar e assimilar livremente o que o indiv5duo viu e sentiu, sem que o )u5zo imaturo
lo!o se apoderasse do assunto. /or esse motivo, seria indicado poupar ao )ovem todas as teorias
antes da idade mencionada, ressaltandose a import:ncia do fato de ele enfrentar as e%peri&ncias
da vida para acolh&las em sua alma. ? adolescente pode, evidentemente, familiarizarse com o que
outros opinaram a respeito disso ou daquilo, mas conv'm impedir que se en!a)e numa opinião por
meio de um )u5zo prematuro. 4le deveria aceitar tais opinies com o sentimento e escutar o que
uni ou outro disse a respeito de al!o, sem lo!o tomar partido. /ara cultivar essa atitude, mestres e
educadores devem, naturalmente, dar prova de muito tato, mas ' )ustamente a mentalidade
cient5ficoespiritual que pode !erar esse tato.

S3 podemos desenvolver aqui uns poucos crit'rios para uma educação se!undo a <i&ncia
4spiritual. =ossa intenção era apenas apontar a tarefa cultural que essa ci&ncia tem para realizar.
Sua capacidade de faz&lo depender2 da compreensão que encontrar em c5rculos sempre mais
amplos. /ara que isso possa acontecer, e%istem duas condiçes6 em primeiro lu!ar, ' necess2rio
que se a#andonem os preconceitos e%istentes em relação - <i&ncia 4spiritual. (uem a estuda
seriamente ver2 lo!o que não se trata daquela coisa fant2stica, como muitos ainda ho)e a v&em.
=ão lhes ser2 feita aqui censura al!uma, pois tudo o que serve aos meios culturais de nossa 'poca
deve produzir, - primeira vista , a opinião de que os cientistas espirituais são fantas istas e

sonhadores. Fma o#servação superficial simplesmente não permite che!ar a outro )u5zo, poisparece reinar a discrep:ncia mais a#soluta entre a +ntroposofia, que se manifesta como <i&ncia
4spiritual, e tudo o que a formação de nossa 'poca proporciona ao homem como #ase de urna
concepção sadia da vida. Revelase apenas, a urna o#servação mais proftinda, quão cheias de
contradiçes as opinies atuais devem ficar enquanto carecem do fundamento da <i&ncia
4spiritual, e como essas teorias e%i!em esse fundamento, não podendo prescindir dele.

? se!undo ponto est2 relacionado com uma evolução sadia da pr3pria <i&ncia 4spiritual. +
+ntroposofia encontrar2 uma aceitação compreensiva desde que os pr3prios c5rculos antropos3ficos
se compenetrem da necessidade de tornar suas doutrinas fecundas em todas as situaçes da vida,
em vez de apenas emitir teorias a seu respeito. <aso contr2rio, o mundo continuar2 a ver na
+ntroposofia uma esp'cie de sectarismo reli!ioso praticado por uns curiosos vision2rios. as se ela
se dedicar a uma atividade espiritual til e positiva, não ser2 ne!ado por muito tempo, ao
movimento antropos3fico, um consentimento compreensivo.

0otas complementares

1. =ão se deve compreender essa frase no sentido de que a <i&ncia 4spi ritual pretenda dedicarse
apenas aos pro#lemas mais !erais da vida. + verdade ' que ela se )ul!a capacitada a fornecer as
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#ases das soluçes desses pro#lemas mas tam#'m ' verdade que ela pode constituir para
$ual$uer pessoa# se)a qual for a posição que ocupe na vida, a fonte em que ela pode encontrar
respostas aos pro#lemas mais corriqueiros, consolo, força e confiança na vida e no tra#alho. 4la
pode constituir uma a)uda não s3 para os !randes pro#lemas da e%ist&ncia, mas tam#'m para as
necessidades mais imediatas do momento, nas situaçes aparentemente mais insi!nificantes da
vida cotidiana.

. ? leitor encontrar2 es ses arti!os em meu livro O conhecimento dos mundos superiores )A
iniciaç&o*. M4dição #rasileira em tradução de 4riXa Reimann IPY ed. São /aulo, +ntropos3fica,
1991J.N

P. <onv'm insistir nisso, pois reina atualm ente !rande confusã o so#re esse assunto. ui tas pessoas
não compreendem a diferença entre a planta e um ser sens5vel, porque lhes escapa o sentido
e%ato da sensaç&o. ? fato de um ser ou um o#)eto rea!ir a um impulso e%terior ainda não )us
tifica afirmar que ele se)a capaz de sentir esse impulso. 4ssa ale!ação estaria correta se tal ser
vivenciasse o impulso dentro de si em outras palavras, se ocorresse uma esp'cie de refle%ão
interior, do impulso e%terior, ?s !randes pro!ressos da <i&ncia =atural, o#)eto de admiração por
parte do pesquisador esot'rico, trou%eram al!uma confusão quanto a certos conceitos mais
amplos. +l!uns #i3lo!os não sa#em o que ' realmente a sensi#ilidade, atri#uindoa a seres que
não a possuem. ? que eles entendem por "sensação$ pode, com razão, ser atri#u5do tam#'m a
seres insens5veis mas o que a <i&ncia 4spiritual entende por sensação ' coisa totalmente
diferente.

Z.  prec iso fazermos uma dis tinção entre a vivência do corpo das sensaçes dentro de n%s
 pr%prios e a percepção desse corpo pelo vidente treinado. 4stamonos referindo ao que se
revela - visão espiritual deste ltimo.

1. (ue o leitor não este)a chocado pelo uso da palavra "corpo do eu$. >sso nada si!nifica,
naturalmente, de material.  poss5vel, por'm, usar na <i&ncia 4spiritual os termos da lin!ua!em
comum. <omo estes são normalmente usados para desi!nar coisas materiais, ao us2los na
<i&ncia 4spiritual devemos primeiro transport2los a esse :m#ito.

K. ? e%posto não estar ia claramente compreendido se al!u'm o#)etasse que a criança possui
mem3ria, etc. antes da se!unda dentição, e as aptides relacionadas com o corpo astral antes
da pu#erdade. Lem#remonos de que tanto o corpo et'rico como o astral e%istem desde o
in5cio, em#ora enco#ertos por um envolt3rio protetor.  precisamente este ltimo que permite
ao corpo et'rico aparentar as qualidades da mem3ria de um modo todo especial antes da troca
dos dentes. =a realidade, os olhos f5sicos e%istem tam#'m no em#rião, so# o envolt3rio protetor
da mãe. +ssim como a luz solar e%terior não deve atuar so#re esses olhos prote!idos, tampouco
a peda!o!ia e%terior deveria atuar so#re a formação da mem3ria antes da troca dos dentes.
?#servamos, ao contr2rio, que a mem3ria se desenvolve espontaneamente nessa 'poca,
#astando, para tal, darlhe um alimento correto em vez de forçar seu desenvolvimento por meio
de influ&ncias e%teriores. ? mesmo se d2, antes da pu#erdade, com as forças vinculadas ao
corpo astral. 4stas devem ser alimentadas, mas sempre devemos levar em conta que o corpo
astral ainda se acha dentro de um envolt3rio protetor. Fma coisa ' atuar antes da pu#erdade
so#re as disposiçes para o futuro desenvolvimento, as quais )2 e%istem no corpo astral outra '
e%por o corpo astral, depois da pu#erdade, -s influ&ncias do mundo e%terior, as quais, nessa
altura, podem ser assimiladas sem que e%ista proteção. 4ssa diferença ', decerto, sutil mas
sem darlhe &nfase não se pode compreender a ess&ncia da educação.


